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Preço da cesta básica fica acima da inflação 
 

A cesta básica ficou 7,8% mais cara para os 
piracicabanos em 2012. Levantamento realizado 
pela Esalq Jr. Economia, empresa júnior da Esalq 
(Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz), 
mostrou que o ICB - Esalq/Fealq passou de R$ 
377,37 em dezembro de 2011 para R$ 406,84 no 
mês passado. O aumento ficou acima, inclusive, 
da inflação medida pelo IPCA (Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo), que atingiu 5,84% em 2012.  
 
Com os maiores pesos no ICB - Esalq/Fealq, o 
arroz e o feijão tiveram altas de 38,7% e 39,4%, 
respectivamente, em relação a 2011. Também se 
destacaram em 2012 a batata, que valorizou 

75,7% (de R$ 1,35 o quilo para R$ 2,38 o quilo), e a cebola, com aumento de 61% (de R$ 1,36 para R$ 
2,19 o quilo). Para o alho, de menor participação no índice, os preços mais que dobraram no período, 
saltando de R$ 1,15 (200 gramas) para R$ 2,60, ou seja, um incremento de 126%.  
Desde 2007, quando a Esalq Jr. Economia iniciou as pesquisas com a metodologia atual, a cesta básica 
encareceu 49,4%, em termos nominais.  
 
Como economizar nas compras? - Quando algum alimento está muito mais caro do que o habitual, a 
recomendação da economista Cristiane Feltre, do Centro de Economia e Administração da PUC 
(Pontifícia Universidade Católica) de Campinas, é que se faça substituições. Segundo ela, fora de época, 
os valores costumam ser bem maiores. Os hortifrutícolas normalmente são os mais prejudicados por 
adversidades climáticas.  
 
Além de pesquisar preços entre marcas e estabelecimentos, levar a lista de compras é essencial para que 
o consumidor não compre além do necessário. “A listinha evita que a pessoa se esqueça de algum item, 
além de dar a sensação de missão cumprida quando todos os produtos são adquiridos, reduzindo compra 
de supérfluos”, afirmou a economista.  

Estipular um teto a ser gasto, ir às compras após as refeições e, se possível, sem a presença das 
crianças, também ajuda. 

 

 


